
 

 

 
1 

Número  01 - Setembro de 2024 

Emancipação Política de Alagoas: 

Passado, Presente e Futuro 

Márcio Melânia, Ms
1 

 

Superintendência de Informações e 

Cenários 

Juliana Carla da Silva Santos 

Gerência de Indicadores e Cenários: 

Roberson Leite Silva Junior 

 

Teresa Marcia da Rocha Lima Emery 

Márcia Núbia Barbosa Lopes 

Marcio de Mendonça Melânia 

Simone Craveiro Barros Pessôa 

 
 

 

 

Introdução 

A emancipação política de Alagoas, celebrada anualmente no dia 16 de setembro, representa um dos 

momentos mais emblemáticos da história do estado. Em 1817, Alagoas conquistou sua autonomia política 

ao se separar da Capitania de Pernambuco e se tornar uma capitania independente do Reino do Brasil. 

Este evento não só redefiniu as fronteiras administrativas do país, mas também representou um marco 

importante na construção da identidade do povo alagoano. A emancipação política foi um passo essencial 

para o desenvolvimento econômico e social da região, cujos efeitos se refletem até os dias de hoje. Este 

texto oferece uma reflexão aprofundada sobre o passado, o presente e o futuro de Alagoas, destacando as 

transformações pelas quais o estado passou ao longo dos séculos e as perspectivas para as próximas 

gerações. 

 

Passado 

Formação e Primeiros Anos: A Luta pela Identidade 

Antes de se tornar uma capitania independente, Alagoas era parte da Capitania de Pernambuco, uma das 

regiões mais prósperas do Brasil colonial, especialmente devido à produção de açúcar. O território 

alagoano, com suas terras férteis e sua proximidade com o litoral, logo se tornou um local estratégico para 

o cultivo da cana-de-açúcar e a instalação de engenhos. No entanto, essa prosperidade trouxe também 

conflitos. A colonização da região envolveu a expropriação das terras indígenas, como as ocupadas pelos 

                                                      
1
 Mestre em Gestão Pública para o Desenvolvimento do Nordeste - UFPE (2013). Especialista em Gestão Pública - CESMAC (2006). Graduado em Ciências 

Econômicas - UFAL (1985). Professor de Gestão e Responsabilidade Social, Gestão e Planejamento Estratégico e Estado, Governo e Administração Pública 

no Brasil, Gestão da Inovação, Gestão Estratégica de Negócios online, Gestão de Vendas - FDG; Professor de Economia e Desenvolvimento Regional no 

curso de Pós-Graduação em Gestão Estratégica no Setor Público da Faculdade de Tecnologia de Maceió. Economista da Secretaria de Estado do 

Planejamento, Gestão e Patrimônio do Estado de Alagoas - SEPLAG. Membro Titular da Comissão Permanente de Processo Administrativo Disciplinar- 

CPAD de 19/02/2024 a 26/05/2024 e Membro Suplente desde 11/06/2024. Participante da Equipe de Apoio ao Projeto da Plataforma de Informações 

Estratégicas do Programa Alagoas Mais Digital (2023-2028). 



 

 

 
2 

Número  01 - Setembro de 2024 

caetés, e a introdução de mão de obra escrava africana, que teve um impacto profundo na formação social 

e cultural da população local. 

A luta pela emancipação política de Alagoas não foi um movimento isolado, mas parte de uma série de 

tensões políticas e econômicas que eclodiam em várias partes do Brasil no início do século XIX. A 

administração centralizada de Pernambuco, combinada com a imposição de pesadas taxas e a exploração 

dos recursos naturais e humanos da região, gerou insatisfação entre as elites alagoanas. Esse cenário 

culminou em 1817, quando Alagoas aproveitou o momento de instabilidade gerado pela Revolução 

Pernambucana para pleitear sua autonomia política. A criação da Capitania de Alagoas foi um reflexo 

tanto das pressões locais quanto das mudanças que estavam ocorrendo no império português, em um 

momento em que o Brasil caminhava rumo à sua independência total, que viria a ocorrer em 1822. 

 

Quilombos e Resistência: O Legado de Palmares 

Outro capítulo essencial do passado de Alagoas está relacionado à resistência dos escravos africanos que 

fugiram dos engenhos e formaram os quilombos, sendo o mais famoso o Quilombo dos Palmares, 

liderado por Zumbi. Localizado na Serra da Barriga, o Quilombo dos Palmares se tornou um símbolo de 

luta e resistência contra a escravidão e a opressão colonial. Durante quase 100 anos, Palmares resistiu a 

diversas tentativas de destruição por parte das forças coloniais. O movimento quilombola e a liderança de 

Zumbi, que foi morto em 1695, continuam a ser reverenciados como símbolos da luta pela liberdade e 

pelos direitos dos afrodescendentes no Brasil. 

 

Desenvolvimento Econômico e Social: Do Açúcar ao Algodão 

A economia de Alagoas no século XIX e início do século XX foi profundamente influenciada pelo ciclo 

da cana-de-açúcar, que dominava grande parte das atividades produtivas do estado. Os engenhos, que se 

espalharam por todo o litoral, empregavam mão de obra escrava e, posteriormente, assalariada, e foram 

responsáveis por grande parte das exportações de açúcar do Brasil para a Europa. No entanto, a 

dependência do açúcar trouxe também crises econômicas. No final do século XIX, com a queda dos 

preços internacionais e a concorrência de outros produtores, a economia açucareira começou a declinar, 

forçando o estado a buscar novas formas de desenvolvimento. 

Além do açúcar, o cultivo de algodão também ganhou importância, especialmente no interior do estado, 

onde o solo e o clima eram mais adequados para essa cultura. A produção de algodão, embora menos 

significativa que a do açúcar, representou uma alternativa econômica importante, que ajudou a manter a 

economia do estado relativamente estável durante as crises do ciclo açucareiro. 

 

Figuras Históricas: Contribuições Alagoanas ao Brasil 

Ao longo dos anos, Alagoas foi berço de importantes figuras políticas e culturais que deixaram sua marca 

na história do Brasil. Entre elas, destaca-se o Marechal Deodoro da Fonseca, nascido em Alagoas, que 



 

 

 
3 

Número  01 - Setembro de 2024 

liderou o movimento que proclamou a República em 1889 e se tornou o primeiro presidente do Brasil. 

Seu papel na transição do Brasil de uma monarquia para uma república é amplamente reconhecido e 

celebrado. 

Além disso, Alagoas também foi o lar de grandes intelectuais, como Graciliano Ramos, um dos maiores 

escritores da literatura brasileira. Sua obra-prima "Vidas Secas", ambientada no sertão nordestino, é uma 

representação poderosa das dificuldades enfrentadas pela população rural do estado, ao mesmo tempo em 

que oferece uma crítica aguda às injustiças sociais e econômicas que afligiam (e ainda afligem) grande 

parte do Brasil. 

 

Presente 

Economia Atual: Diversificação e Desafios 

No século XXI, Alagoas transformou-se em um estado com uma economia mais diversificada, embora a 

agricultura ainda desempenhe um papel crucial. A produção de cana-de-açúcar continua sendo uma 

atividade importante, mas o estado também tem se destacado em outras áreas, como a produção de 

biocombustíveis, turismo e, mais recentemente, a indústria e a energia renovável. 

O setor de turismo, por exemplo, é um dos mais dinâmicos da economia alagoana. Maceió, Maragogi e 

Penedo são destinos turísticos que atraem milhares de visitantes nacionais e internacionais anualmente. O 

litoral de Alagoas, com suas praias de águas cristalinas e sua rica biodiversidade marinha, é um dos 

principais atrativos do estado. No entanto, o turismo não está isento de desafios. A necessidade de 

equilibrar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental é um tema central nas discussões 

sobre o futuro do turismo em Alagoas, especialmente em áreas sensíveis como os manguezais e recifes de 

corais. 

 

Questões Sociais: Desigualdade e Violência 

Apesar dos avanços econômicos, Alagoas ainda enfrenta desafios sociais significativos. A desigualdade 

social permanece como uma das principais barreiras ao desenvolvimento do estado. Com altos índices de 

pobreza, especialmente nas áreas rurais, há a necessidade contínua de se criar mais oportunidades e 

melhorar a qualidade de vida da população. 

No que diz respeito à segurança, o estado tem feito progressos notáveis nos últimos anos, com uma 

redução significativa nos índices de violência. No entanto, a busca por soluções que garantam a segurança 

pública de forma sustentável continua. Essa tarefa envolve tanto o fortalecimento das políticas de 

segurança quanto à ampliação de oportunidades econômicas para os jovens em situação de 

vulnerabilidade. 

 

Educação e Saúde: Áreas em Evolução 
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A educação e a saúde em Alagoas também são áreas que exigem atenção especial. Embora o estado tenha 

feito progressos na ampliação do acesso à educação, ainda há muito a ser feito para melhorar a qualidade 

do ensino, especialmente nas áreas rurais. O investimento em infraestrutura escolar, formação de 

professores e desenvolvimento de currículos que preparem os alunos para o mercado de trabalho do 

século XXI são prioridades que precisam ser enfrentadas. 

Na área da saúde, Alagoas tem lutado para ampliar o acesso aos serviços básicos, especialmente em 

regiões mais afastadas. Programas de atenção primária à saúde e esforços para combater doenças 

endêmicas, como a dengue e a chikungunya, têm mostrado resultados, mas a demanda por serviços de 

saúde de qualidade continua a ser alta. 

 

Futuro 

Perspectivas para o Desenvolvimento Sustentável 

O futuro de Alagoas apresenta desafios, mas também oportunidades únicas. A localização estratégica do 

estado, suas riquezas naturais e sua cultura vibrante podem servir de base para um desenvolvimento 

sustentável e inclusivo. A energia renovável, especialmente a solar e eólica, é uma área com imenso 

potencial de crescimento. Alagoas possui condições favoráveis para a instalação de parques solares e 

eólicos, que podem não apenas gerar energia limpa para o estado, mas também posicioná-lo como um 

exportador de energia renovável para outras regiões do Brasil. 

Além disso, Alagoas tem se destacado no cenário nacional e internacional pela produção de 

biocombustíveis, especialmente o etanol de segunda geração, conhecido como "combustível do futuro." 

Esse tipo de biocombustível, produzido a partir de resíduos da cana-de-açúcar, representa uma solução 

inovadora e sustentável para a matriz energética, ao mesmo tempo em que contribui para a redução de 

emissões de gases de efeito estufa. O estado, com sua tradição na cultura da cana-de-açúcar, está bem 

posicionado para liderar essa transformação, desenvolvendo novas tecnologias e processos produtivos que 

aliam a preservação ambiental ao desenvolvimento econômico. 

Com essa combinação de energia renovável e biocombustíveis, Alagoas tem a oportunidade de se 

consolidar como um protagonista no cenário energético sustentável, atraindo investimentos e gerando 

empregos, ao mesmo tempo em que promove um modelo de desenvolvimento mais verde e resiliente para 

as futuras gerações. 

 

Inovação e Infraestrutura 

O investimento em inovação e infraestrutura será essencial para garantir o crescimento econômico de 

Alagoas a longo prazo. A modernização de portos, estradas e ferrovias é fundamental para melhorar a 

logística e a competitividade do estado, permitindo o escoamento mais eficiente de produtos e a atração 

de novos investimentos, especialmente em setores como a agricultura, mineração e energia. Além disso, o 

desenvolvimento de novas tecnologias pode impulsionar a economia local, criando ambientes favoráveis 

para startups e empresas de tecnologia. 
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Um aspecto particularmente relevante dessa modernização é a implantação do Governo Digital, onde 

Alagoas tem sido pioneiro no Brasil. O estado tem investido amplamente em digitalizar os serviços 

públicos, com o objetivo de tornar o acesso às informações e serviços mais ágil e eficiente para os 

cidadãos. A digitalização de processos, como emissão de documentos, pagamentos de taxas e consultas a 

serviços de saúde e educação, tem facilitado a vida dos alagoanos, reduzido a burocracia e aumentado a 

transparência na gestão pública. 

Esse movimento de transformação digital não só melhora a eficiência do governo, mas também fortalece 

a confiança da população nas instituições, ao mesmo tempo em que atrai novos investimentos em 

tecnologia. O pioneirismo de Alagoas no Governo Digital também abre espaço para a criação de novos 

postos de trabalho e o desenvolvimento de competências tecnológicas entre os cidadãos, preparando o 

estado para os desafios da economia digital global. 

Com esses avanços, Alagoas se posiciona como referência na modernização do setor público, servindo de 

exemplo para outras regiões do país. O impacto positivo dessa iniciativa pode ser visto tanto na melhoria 

dos serviços oferecidos quanto na atração de empresas e investimentos voltados para a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico. 

 

Juventude e Educação 

A juventude de Alagoas terá um papel central no desenvolvimento futuro do estado. Investir na formação 

educacional e profissional das novas gerações é crucial para garantir que Alagoas esteja preparado para 

enfrentar os desafios do século XXI. O fortalecimento de programas de empreendedorismo jovem, 

aliando educação de qualidade com oportunidades de inovação e tecnologia, pode transformar a 

juventude alagoana em agentes de mudança, prontos para liderar o estado rumo a um futuro mais 

próspero e justo. 

 

Conclusão 

A emancipação política de Alagoas é uma lembrança viva da capacidade do estado de enfrentar desafios e 

se reinventar. Ao longo de sua história, o povo alagoano mostrou resiliência e determinação para construir 

uma sociedade mais justa e próspera. O estado tem todas as condições para continuar avançando, desde 

que os setores público e privado trabalhem juntos para criar um ambiente de crescimento sustentável, 

inovação e inclusão social. 

Enquanto Alagoas celebra mais um aniversário de sua emancipação, é importante não apenas olhar para o 

passado, mas também projetar um futuro onde todos os cidadãos tenham a oportunidade de prosperar. 

Seja no campo, na cidade, na indústria ou na educação, Alagoas tem o potencial de se tornar um exemplo 

de desenvolvimento equilibrado, sustentável e socialmente justo para todo o Brasil. 
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